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SILVA, C. V. Extratos vegetais e sua influência na qualidade fisiológica e sanitária em 

sementes de fava (Phaseolus lunatus L.). Areia, PB: UFPB, 2015 40f. Trabalho de 

conclusão de curso (Graduação em Agronomia). 

 

RESUMO- A utilização de extratos de plantas com propriedades antimicrobianas 

são alternativas ecológicas e promissoras para substituir a proteção promovida pela 

aplicação de fungicidas. Portanto, objetivou-se neste trabalho, avaliar o potencial dos 

extratos de mussambê (Cleome hassleriana) e pau-ferro (Caesalpinia ferrea) como método 

alternativo no controle de patógenos em sementes de fava.O experimento foi realizado no 

Laboratório de Fitopatologia, Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 

Paraíba, Campus II, Areia-PB. A semente de fava foi adquirida na feira livre, proveniente de 

produtores do município de Alagoa Grande-PB. Submetidas aos testes de germinação e 

sanidade, as sementes foram desinfestadas e imersas em extratos de C. hassleriana e C. 

ferrea nas concentrações de 10; 100; 500 e 1000 µg/mL. No teste de germinação, foram 

usadas 4 repetições de 50 sementes para todos os tratamentos, totalizando 200 sementes 

distribuídas entre folhas de papel Germitest, envolvidos em sacos de polietileno e mantidos 

em BOD à temperatura constante de 25 °C com fotoperíodo de 12h. As sementes foram 

distribuídas em 5 repetições de 40 sementes,totalizando 200 sementes por tratamento,postas 

em dupla camada de papel filtro umedecido com ADE (Água destilada esterilizada) e 

colocadas em placas de Petri previamente autoclavadas, com temperatura ambiente (25º ± 

2ºC) e fotoperíodo de 12 horas. As  médias  foram  comparadas  pelo  teste  de  Scott-Knott  

ao  nível  de  1%  de significância, usando o software estatístico SAS® (SAS, 1992). O 

extrato de pau-ferro proporcionou um incremento no vigor das sementes de fava avaliadas e 

tratadas em diferentes concentrações. O extrato de pau-ferro e o extrato de mussambê foram 

eficientes na redução dos fungos que ocorrem em sementes de fava. 

 

Palavras chave: Controle alternativo, fisiologia de sementes, sanidade de sementes. 
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SILVA, C. V. Plant extracts and influences on physiologic and sanitary quality in fava 

seeds (Phaseolus lunatus L.). (Phaseolus lunatus L.). Areia, PB: UFPB, 2015 40f. Work or 

course conclusion (Under graduation in Agronomy). 

 

ABSTRACT-  Plants health problems transmitted by their seeds are responsible for the 

decline of agricultural production of fava bean (Phaseolus lunatus L.) in Brazil, resulting in 

constant failures to this culture by affecting mainly the physiological quality.   The use of 

plants extracts with antimicrobial properties are ecological and promising alternatives to 

replace the protection by applying fungicides. Therefore, the purpose of this work was to 

evaluate the potential of mussambê extracts (Cleome hassleriana) and ironwood 

(Caesalpinia ferrea) as an alternative method to control pathogens in fava seeds. The 

experiment was conducted in the Phytopathology Laboratory at the Center of Agricultural 

Sciences, Federal University of Paraíba, Campus II, Areia-PB. The fava seed was acquired 

in the open market from producers in the municipality of Alagoa Grande-PB. The seeds 

were submitted to tests of germination and health, and them sterilized and submerged in 

extracts of C. hassleriana e C. ferrea at concentrations of 10; 100; 500 and 1000 ug / ml. In 

the germination test, were used four replications of 50 seeds for all treatments, totaling 200 

seeds distributed among Germitest paper sheets, wrapped in plastic bags and kept in BOD at 

a constant temperature of 25 °C, with daily photoperiod of 12 hours. To assess the incidence 

of fungi, seeds were distributed in 5 replicates of 40 seeds, totaling 200 seeds per treatment, 

put in double filter paper layer moistened with ADE and placed in previously autoclaved 

Petri dishes, with room temperature (25 ± 2 °C) and photoperiod of 12 hours. The measures 

were compared by Scott-Knott test in 1% significance level using SAS® statistical software 

(SAS, 1992). The Pau-ferro extract caused an increase in the force of bean seeds that were 

evaluated and treated in different concentrations. The "pau-ferro" extract and the mussambê 

extract were effective in reducing the fungi which occur in bean seeds. 

Keywords:  Alternative control, health of Seeds, seed physiology. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A faveira (Phaseolus lunatus L.) pertence à família Fabaceae, também conhecida 

como feijão-lima ou feijão-fava, originária da Guatemala, é uma das quatro espécies do 

gênero Phaseolus exploradas comercialmente em todo território nacional, principalmente no 

Nordeste brasileiro, sendo utilizada na alimentação humana e animal por apresentar alto 

potencial proteico e energético, associados a um baixo teor de gordura com porcentagens 

significativas de cálcio e fósforo (VIEIRA, 1992). Outra característica que favorece a 

produção desta espécie é a grande facilidade de adaptação às variações climáticas, 

principalmente ao clima semiárido (MELO et al., 2009). 

Segundo o IBGE (2013) o Brasil apresenta uma área plantada de 27.034 ha com uma 

produção de feijão-fava em torno de 25.872 toneladas, na região Nordeste, sendo a Paraíba, 

o principal produtor desta cultura (10.284 ha - 707 toneladas), seguido do Ceará (7.538 ha – 

2.075 toneladas), Pernambuco (4.490 ha – 971 toneladas) e Piauí (2.007 ha – 283 toneladas). 

A qualidade de sementes pode ser definida pelo somatório de atributos genéticos, 

físicos, sanitários e fisiológicos. Este último, é o de maior importância nas pesquisas, visto 

que, o processo fisiológico é a capacidade da semente germinar e desenvolver plântula 

normal e garantir o sucesso da cultura (MICHELS et al., 2014). Para avaliar a qualidade de 

um lote de sementes em uma determinada cultura, utiliza-se testes confiáveis, fáceis e 

rápidos (SANTOS, 2007; BINOTTI et al., 2008) que podem auxiliar na obtenção do 

material de melhor qualidade, possuindo alta porcentagem da germinação, viabilidade e 

manutenção do vigor (GUEDES et al., 2010). 

A qualidade sanitária é outro fator de extrema importância quando se trata de 

qualidade de sementes, pois se refere a métodos específicos e eficientes que permitem 

identificar microrganismos patogênicos (CHEROBINI, 2006) que causam anormalidades e 

lesões nas plântulas, bem como, deterioração das mesmas e desenvolvimento de epidemias 

(PIVETA et al., 2010).  

Os problemas fitossanitários transmitidos por sementes são responsáveis pela queda 

da produção agrícola de P. lunatus no Brasil, resultando em constantes insucessos para esta 

cultura. Por isto, o controle eficiente das doenças, reduz os custos de produção e aumenta a 

produtividade, fazendo-se necessário conhecer os fungos, principais microorganismos 

associados às sementes, e se apresentam nas mais variadas formas de propagação, desde os 

esporos até estruturas de resistência, micélio, e outras estruturas específicas (NEERGAARD, 

1979).  
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Um dos métodos utilizados para preservar a qualidade sanitária das sementes é o uso 

de tratamentos alternativos como a utilização de extratos derivados de plantas (CUNICO et 

al., 2011) que ativam mecanismos de defesa das plantas aos patógenos, podendo ser uma 

alternativa viável, efetiva e segura, seja do ponto de vista econômico ou ambiental (SOUSA 

et al., 2012) por reduzir a quantidade de defensivos químicos e os problemas de intoxicação 

de pessoas e o acúmulo de resíduos no solo.  

O pau-ferro (Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. ferrea) e mussambê (Cleome 

hassleriana L.) são espécies de famílias distintas, Fabaceae e Cleomaceae respectivamente, 

porém, possuem compostos químicos como fenólicos totais e ácido gálico que podem 

desempenhar funções importantes nas interações planta-patógeno, associados à biossíntese 

de outras substâncias, consideradas fundamentais aos processos fisiológicos dos vegetais 

(PINTO, 2013), atuando diretamente sobre o patógeno, através de substâncias fungitóxicas, 

ou ativando os mecanismos de defesa no hospedeiro (SOUSA et al., 2009). 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Avaliar o potencial dos extratos de mussambê (C. hassleriana) e pau-ferro (C. 

ferrea) sobre a qualidade fisiológica e sanitária de sementes de P. lunatus. 

2.2 Objetivos Específicos 

 Avaliar a influência das diferentes concentrações dos extratos de mussambê (C. 

hassleriana) e pau-ferro (C. ferrea) sobre a germinação e vigor em sementes de P. 

lunatus; 

 Verificar a influência de diferentes concentrações dos extratos de mussambê (C. 

hassleriana) e pau-ferro (C. ferrea) na ocorrência de patógenos em sementes de P. 

lunatus. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1.  Origem, importância econômica e aspectos gerais da fava 

 

A espécie Phaseolus lunatus, também conhecida vulgarmente como fava, feijão-fava 

ou feijão-lima, originária da Guatemala, distribui-se na América Latina, América do Norte, 

América do Sul, Europa, leste e oeste da África e sudeste da Ásia e em muitas outras regiões 

do mundo (SANTOS, 2009), seu consumo ocorre na forma de grãos verdes ou secos, vagens 

verdes e folhas. Nos Estados Unidos, um dos maiores produtores mundiais dessa 

leguminosa, o cultivo é voltado principalmente para o processamento e segundo Bitencourt 

et al. (2010), no Brasil, o consumo de P. lunatus é preferencialmente na forma de grãos 

verdes cozidos. 

No entanto, quando comparado a outras espécies do gênero Phaseolus, seu consumo 

é relativamente inferior (MELO, 2005). Acredita-se que as principais razões estejam 

relacionadas à tradição do consumo do feijão-comum (P. vulgaris L.), o paladar e seu tempo 

de cocção mais longo. Verificando que, as duas últimas características são influenciadas pela 

presença de fatores antinutricionais e de toxinas (HCN), que dão à fava um sabor amargo, 

como é de conhecimento popular, necessitando realizar alguma prática de eliminação do 

ácido cianídrico (HCN) antes do seu consumo e submetendo-a de um a dois pré-cozimentos 

(GUIMARÃES et al., 2007), tornando seu preparo mais trabalhoso. 

A cultura funciona como uma alternativa alimentar em vários municípios do 

Nordeste brasileiro, sendo uma excelente alternativa para o consumo popular da classe de 

baixa renda, apresentando-se como opção extremamente importante, por constituir em mais 

uma alternativa de renda para os pequenos e médios produtores e fornecer fonte de proteína, 

cálcio e fósforo indispensáveis na alimentação humana (PEGADO et al., 2008).  

Segundo o IBGE (2013), a região Nordeste é responsável por 82% da produção, 

sendo a Paraíba o principal produtor desta cultura, com uma área plantada de 10.284 ha e 

uma produção de feijão-fava em torno de 707 toneladas, considerada baixa produtividade, 

por parte da produção ser principalmente oriunda de pequenos produtores, nos quais são 

adotados os métodos mais tradicionais de plantio e cultivo, sem praticas culturais adequadas 

(SILVA et al., 2010) que aumentam a ocorrência de doenças, que dificultam o cultivo e 

afetam a qualidade dos grãos, ocasionando o baixo rendimento por unidade de área. 
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A espécie P. lunatus possui variedades do tipo indeterminado, apresentando ciclo 

tardio e maturação desuniforme, por isso há possibilidade de várias colheitas durante o ciclo. 

Como o desenvolvimento vegetativo prossegue ao longo do ciclo, com a emissão de novos 

nós e florações, as cultivares de hábito indeterminado são consideradas de potencial 

produtivo maior que as de hábito determinado (OLIVEIRA et al., 2011) e são as mais 

utilizadas pelos produtores no Brasil (OLIVEIRA et al., 2004).  

No que se refere às condições edafoclimáticas, para produzir satisfatoriamente, o 

feijão-fava requer solos areno-argilosos, férteis, profundos, de boa drenagem, com pH 

próximo à neutralidade (REDDEN, 1998). É cultivada por pequenos produtores, em solos de 

baixa fertilidade (YAGUIU et al., 2003), que realizam o plantio de forma tradicional, em 

covas com espaçamento de 1m x 1m ou 1,00 m x 0,50 m (FILGUEIRA, 2000).   

A cultura tem ampla adaptabilidade, com boa tolerância à seca e ao excesso de 

umidade e calor (SOTO et al., 2005), se comportando melhor em climas quentes e úmidos 

(GUIMARÃES, 2005). A temperatura favorável para o seu desenvolvimento encontra-se na 

faixa de 15 a 30 °C, enquanto que, a precipitação pluviométrica mensal exigida pela cultura 

fica em torno de 100 a 150 mm, bem distribuída ao longo do ciclo. A diminuição das 

precipitações após a maturação e durante a colheita é desejável, pois o excesso de umidade 

prejudica a qualidade e favorece o desenvolvimento de doenças (RUFINO et al., 2008). 

 

3.2  Caracterização botânica e morfológica da fava (Phaseolus lunatus L.) 

 

O feijão-fava é uma dicotiledônea pertencente à ordem Fabales, família Fabaceae, 

subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae, gênero Phaseolus, espécie Phaseolus lunatus L. 

(LEWIS et al., 2003). É de cultivo anual, bianual ou perene, possui hábitos de crescimento 

do tipo indeterminado (trepador) e tipo determinado (arbustivo) (SANTOS et al., 2002). 

O caule é herbáceo, constituído de nós e internódios intercalados de número variável 

e dependente do hábito de crescimento da planta. E o sistema radicular é semelhante ao de 

outras espécies do gênero Phaseolus, composto por uma raiz principal de onde saem as 

raízes secundárias, terciárias e outras ramificações (VIEIRA, 1996). 

As folhas podem ser simples ou primárias, as primeiras emitidas, se encontram 

presentes no próprio embrião e as folhas compostas são alternadas, trifoliadas, com um 

folíolo central simétrico e dois folíolos laterais, assimétricos, acuminados possuindo forma 

ovalada ou triangular. As flores estão agrupadas em inflorescências do tipo racemo axilar, 
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para cultivares de hábito de crescimento indeterminado e racemo terminal, para as de hábito 

determinado, possuindo um eixo composto de pedúnculo e ráquis, as brácteas e os botões 

florais agrupados em complexos axilares inseridos no ráquis, possuindo flores pequenas com 

coloração branca, rósea ou violeta e distribuição uniforme por toda a corola, ou bicolores 

(corola com estandarte e asas de coloração ou tonalidade diferentes) (MELO, 2005).   

As vagens possuem forma oblonga e recurvada, compridas,achatadas, coriáceas, 

pontiagudas, às vezes deiscentes, de coloração bege quando secas, contendo duas a quatro 

sementes por vagem e estas apresentam ampla variabilidade no tamanho, cor e formacom 

peso de 100 sementes variando de 30 a 300 g (AZEVEDO et al., 2003; YAGUIU et al., 

2003), distinguindo facilmente de outros feijões, pelas linhas que se irradiam do hilo para a 

região dorsal das sementes que podem serrombóides, redondas ou em forma de rins, com 

tegumento nas cores: branco, verde, cinza, amarelo a marrom, róseo, vermelho, púrpuro, 

preto, manchado e sarapintado com elevadas concentrações de proteína bruta e carboidratos, 

baixo teor de gordura e quantidades significativas de fósforo, magnésio, cálcio, ferro dentre 

outros (JUNQUEIRA et al., 2010). 

 

3.3  Qualidade fisiológica e sanitária de sementes 

 

A avaliação fisiológica das sementes é efetuada por meio de métodos padronizados, 

conduzidos em laboratório sob condições controladas que visam avaliar a maturação, o valor 

das sementes para a semeadura e comparar a qualidade fisiológica, servindo como base para 

a comercialização das sementes, pois é essencial para o aumento da produtividade nacional. 

Dentro desse contexto, é importante que o cultivo da fava esteja associado ao emprego de 

sementes com alta qualidade fisiológica (TEIXEIRA et al., 2010).  

Sendo realizada com uma metodologia padronizada, o teste de germinação é o 

principal parâmetro utilizado para a avaliação da qualidade fisiológica das sementes e 

permite conhecer o potencial de germinação de um lote em condições artificiais favoráveis 

para que se obtenha a maior porcentagem de germinação no menor tempo possível 

(BINOTTI et al., 2008). Entretanto, apesar de ser um teste rotineiro e útil, recomenda-se a 

incorporação de testes complementares, confiáveis, reprodutíveis e rápidos para comporem 

os programas de controle de qualidade de sementes (BRASIL, 2009).  

Estes testes complementares são os testes de vigor que auxiliam nas decisões internas 

das empresas produtoras de sementes quanto ao destino dos lotes, bem como, às prioridades 
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de comercialização nas regiões de distribuição e de armazenamento (GUEDES et al., 2013), 

podendo ser utilizado como um indicativo de vigor relativo de sementes e dos lotes 

avaliados, onde a primeira contagem, obtida em conjunto com o teste de germinação é 

realizada com o propósito de verificar o desenvolvimento inicial das plântulas normais 

(BRASIL, 2009) e embora os lotes de sementes apresentem porcentagens de germinação 

semelhantes, frequentemente registram-se diferenças na velocidade de germinação, 

sugerindo que existem diferenças de vigor entre elas (NAKAGAWA, 1999), sendo mais 

vigorosas, portanto aquelas sementes com maior velocidade de germinação.  

Uma outra maneira de analisar o vigor das sementes com certa precisão e sem 

demandar treinamento específico é pela análise do crescimento de plântulas baseado na 

transferência de massa seca dos tecidos de reserva para o eixo embrionário, através do peso 

da massa seca da plântula e do comprimento de plântulas, considerados pela Association of 

Official Seed Analysts (AOSA, 2002) como testes capazes de evidenciarem pequenas 

diferenças em vigor de sementes devidas ao tamanho da semente, local de produção e outros 

fatores. 

A análise sanitária é uma das medidas de controle da qualidade de sementes que faz 

parte de um conjunto de normas, padrões procedimentos e atividades aplicadas às operações 

de produção, beneficiamento, armazenamento e distribuição. Esta análise, dentre outras 

avaliações são realizadas para determinar a qualidade de um lote e são de grande 

importância, na identificação, evitando que um microorganismo patogênico entre na área a 

ser cultivada (CHEROBINI, 2006), bem como, para determinar se um  eventual  tratamento  

de sementes será eficiente para controle do patógeno, assegurando a germinação das 

sementes  e  emergência  das  plântulas sem anormalidades e lesões das mesmas (PIVETA et 

al., 2010). 

Os problemas fitossanitários transmitidos por sementes são responsáveis pela queda 

da produção agrícola de P. lunatus no Brasil, resultando em constantes insucessos para esta 

cultura, verificando que muitas doenças podem causar, dependendo das condições de 

ambiente, perdas totais na produção ou então, dependendo do nível de infecção, inviabilizar 

determinadas áreas para o cultivo (SALLIS, 2001). Os patógenos de campo associados,  

externa  ou  internamente  às  sementes, podem  causar  morte  das mesmas após  o  plantio,  

devido  à  rapidez  de desenvolvimento e alta agressividade de determinados grupos de 

patógenos que podem ficar latentes por um período e retornarem  a  atividade  assim  que  

encontrarem condições  ambientais favoráveis, inviabilizando  a  semente  antes  que  ela  
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evidencie  os  primeiros  indícios  de  germinação pela ação de enzimas e toxinas liberadas 

pelos patógenos (MENTEN, 1995).   

 

3.4  Métodos de controle com extratos vegetais de fitopatógenos em sementes 

O uso indiscriminado e excessivo de agrotóxicos é resultado de uma visão 

equivocada do processo agrícola, que gerou como consequência, a crescente resistência de 

microorganismos fitopatogênicos aos produtos sintéticos, aumentando a dependência de 

insumos químicos por parte de produtores na tentativa de manter sob controle os agentes 

adversos e a viabilidade econômica do sistema de produção (ZAPPE, 2012).  

Um exemplo de mecanismo de controle de fitopatógenos é o uso de compostos 

biossinteticamente derivados de metabólicos primários como terpenos e finilpropanóides 

(PEREIRA, et al 2008) que tem importante papel ecológico, servindo entre outros como 

defesa química contra microrganismos, insetos e predadores (QUEIROGA et al., 2012). 

Estudos têm demonstrado que extratos de folhas de algumas espécies vegetais são eficientes 

no controle de doenças de plantas, seja pela ação fungitóxica direta ou pelo aumento no 

nível de resistência às doenças (CARNEIRO et al., 2007). 

Na natureza, a maioria das plantas é resistente aos diferentes patógenos com os quais 

convivem e essa resistência pode estar relacionada à existência de substâncias antifúngicas 

naturalmente produzidas. Portanto, espera-se que a descoberta de metabólitos naturais 

sintetizados pelas diversas plantas que compõem a flora nativa e que apresentam efeito 

antimicrobiano, possa contribuir para o controle de doenças. Logo, a exploração da atividade 

biológica de compostos secundários presentes no extrato bruto de plantas pode se constituir 

em mais uma forma potencial de controle alternativo de doenças em plantas cultivadas 

(CARVALHO, 2010) sem causar desequilíbrios ambientais nas populações vegetais e 

animais presentes no ecossistema. 

 

3.4.1 Pau Ferro (Caesalpinia ferrea L.) 

 

A espécie Caesalpinea ferrea Mart.ex Tul. var. ferrea, vulgarmente conhecida como 

jucá ou pau-ferro, pertence à família Fabaceae, de fácil reconhecimento devido a presença 

de manchas claras no tronco, folíolos pequenos, flores amarelas, legumes lisos, duros e 

aromáticos (LORENZI, 2008). É uma planta semidecídua, heliófita, seletiva, higrófita com 

ocorrência do Piauí até São Paulo na floresta pluvial da encosta atlântica, com preferência 
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por várzeas e fundo de vales onde o solo é fresco e úmido, tanto no interior da mata primária 

como em formações abertas e secundárias.  

Apresenta dispersão irregular e descontínua, porém, quase sempre em baixa 

densidade populacional, provavelmente devido às suas sementes apresentarem uma 

dormência bastante pronunciada que segundo Oliveira et al. (2010) é imposta pela 

impermeabilidade do tegumento à água, necessitando a escarificação mecânica do 

tegumento com uma lixa, um método eficiente para a superação da dormência (COELHO et 

al., 2010). 

Suas folhas são compostas, bipinadas, apresentando flores amarelas e brilhantes,  

pequenas, reunidas em panícula terminal de até 20 cm de comprimento. Seu fruto é um 

legume, indeiscente, chato, que ao amadurecer torna-se negro,  porque as sementes se soltam 

da vagem mais permanecem dentro do lóculo. Cada fruto contém 2 a 10 sementes  

elipsóides,  amarelas  ou  marrons  de  consistência  bastante  dura. (MATOS, 2008). Seu 

florescimento ocorre entre novembro-fevereiro e a colheita dos frutos durante os meses de 

julho até o final de setembro (LORENZI, 2008).  

Esta planta tem sido bastante estudada devido aos compostos microbianos contidos 

no extrato e que tem mostrado uma alta eficiência no controle de doenças, pois, 

caracterizam-se como importantes fontes de compostos bioativos (fenólicos totais e ácido 

gálico) presentes na estrutura química dos mesmos, com propriedades biológicas, que 

apresentam efeito inibitório sobre a ação de diversos fungos, tornando um método eficiente, 

devido ao aumento da atividade antioxidante e ativação dos mecanismos de defesas 

(SOUSA et al., 2009).  

Estes compostos são fundamentais na construção de componentes das paredes 

celulares e estão também associados à síntese das vitaminas, enzimas, hormônios e 

polifenóis (PINTO, 2013). Capturando radicais livres, fontes de compostos bioativos, 

enquadrando-se em diversas categorias, como fenóis simples, ácidos fenólicos (derivados de 

ácidos benzóico e cinâmico), cumarinas, flavonóides, taninos condensados e hidrolisáveis e 

as ligninas (NACZK; SHAHIDI, 2004). 

 

3.4.2 Mussambê (Cleome hassleriana L.) 

 

Pertence à família Cleomaceae, conhecida vulgarmente como sete-marias, brejo-

fedorento ou taraitaia, originária da América Central, compreende 50 gêneros e 700 espécies 

ocorrendo nos Trópicos e Subtrópicos dos hemisférios norte e sul e no Mediterrâneo. No 
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Brasil, está representada por 9 gêneros e 46 espécies. O gênero Cleome é, comumente, 

formado por plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e raramente lianas (Ribeiro et al., 1999). 

O mussambê é uma espécie de clima subtropical úmido, com preferência a solos 

úmidos, arenosos, férteis e pouco ácidos, é uma planta semi-arbustiva e espinhenta que 

cresce de 1,0 m a 1,6 m de altura. Caule reto, cilíndrico, com parte basal lenhosa com folhas 

basais alternadas, nervuras proeminentes na face dorsal, longo-pecioladas, medindo 7 a 9 cm 

de diâmetro. Na parte superior do caule encontram-se brácteas foliares, sésseis, simples e 

ovaladas, ocorrendo acúleos de extremidade curva, em pares, na base das folhas e brácteas. 

Possui inflorescência terminal, reunindo flores isoladas que apresentam pétalas ovaladas e 

filetes violáceos, brancos ou róseos. Os frutos são classificados como simples,  seco,  do  

tipo  capsular, com deiscência longitudinal, com média de 12,5 cm de comprimento,  0,26 

cm  de  largura  e  0,24 cm  de  espessura e as semente são globosas e foscas com média de 

comprimento de 0,15 cm  (PEREIRA et al., 2007). 

Relatada por seu potencial em produzir glucosinolatos in vitro (LAZZERI  et  al.,  

2004) e por apresentar em sua composição aminoácidos-livres (PINTO, 2013)  que podem 

desempenhar funções importantes nas interações planta-patógeno, atuando diretamente 

sobre o crescimento do patógeno, através de substâncias fungitóxicas, ou ativando os 

mecanismos de defesa no hospedeiro (STANGARLIN et al., 1999).  

É utilizada como fitoterápico com propriedades estomáquicas, por via oral, e também 

localmente, para feridas e úlceras de pele. Acredita-se que tenha substâncias químicas como 

a glucocaparina, responsáveis por seu efeito irritante, e substâncias do tipo cumarina, que lhe 

dão a capacidade de ser fototóxica (REIS, 2010). 
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4.        MATERIAL E MÉTODOS 

As análises fisiológicas e sanitárias foram realizadas no Laboratório de Fitopatologia 

(LAFIT), no Centro de Ciências Agrárias-UFPB, Campus II, Areia-PB. A preparação dos 

extratos de C. ferrea e C. hassleriana, foi realizada no Laboratório de Química de Produtos 

Naturais na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) Campus- I, João Pessoa-PB. 

        A variedade “boca-de-moça” de semente de fava foi adquirida na feira livre, 

proveniente de produtores do município de Alagoa Grande-PB (07º 09' 30" S e 35º 37' 48" 

W). 

 

4.1  Preparo dos extratos de pau-ferro (Caesalpinia ferrea) e mussambê (Cleome 

hassleriana) 

 

As folhas de pau-ferro e mussambê foram coletadas de áreas rurais próximo aos 

municípios de Areia-PB (6° 57' 42'' S e 35° 41' 43'' W) e Arara-PB (06º 49' 42" S e 35º 45' 

30" W), respectivamente. Em seguida, colocadas em sacos de papel e levadas à estufa com 

temperatura constante de 60 ºC por um período de 72 h, até a obtenção de peso seco. 

Posteriormente, foram utilizadas 100 g das folhas trituradas (pó), colocadas em recipientes 

de vidro fechado em temperatura ambiente (25 ± 2 ºC), com adição de 200 mL de etanol 

absoluto, agitadas duas vezes ao dia, durante 72 horas em infusão (LIMA et al., 2010).  

Em seguida, por meio de evaporador rotativo, foi extraído a frio o concentrado e 

levado à estufa de circulação forçada por um período de uma hora, até atingir uma 

consistência pastosa do extrato bruto. Posteriormente, foi feita a diluição em água destilada 

esterilizada (ADE) para obtenção das seguintes concentrações dos extratos: 10, 100, 500 e 

1000 µg/mL. 

 

4.2  Avaliações na qualidade fisiológica em sementes de P. lunatus 

 

As sementes foram distribuídas entre três folhas de papel toalha (Germitest), sendo 

duas como base e uma para cobrir, organizadas em rolos umedecidos com água destilada, 

em uma quantidade de 2,5 vezes a sua massa. Em seguida, os rolos foram envolvidos em 

sacos de polietileno e mantidos em BOD (Biochemical Oxigen Deman) à temperatura 

constante de 25 °C, com fotoperíodo de 12 h por nove dias (BRASIL, 2009). 
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As contagens das sementes germinadas foram realizadas diariamente do quinto até o 

novo dia após o início do teste, quando ocorreu a estabilização do número de sementes 

germinadas, usando-se como critério para a avaliação da germinação, a emissão da raíz 

primária e epicótilo. A primeira contagem de germinação foi efetuada em conjunto com o 

teste de geminação, anotando-se a porcentagem de plântulas normais e sementes mortas 

obtidas no quinto dia após a semeadura (BRASIL, 2009). 

Foi determinado o índice de velocidade de germinação (IVG), onde foram realizadas 

leituras diárias, sendo contabilizadas as sementes germinadas, as que apresentaram raiz 

primária com aproximadamente dois centímetros de comprimento. No nono dia após 

semeadura, foi feito o cálculo do IVG para cada tratamento segundo a metodologia descrita 

por Maguirre (1962), que consiste no somatório do número de plântulas germinadas em cada 

dia, dividindo-se pelo número de dias decorridos entre a semeadura e a germinação, de tal 

maneira que o maior índice indicará maior vigor: IVG = índice de velocidade de 

germinação; G1, G2, Gn  =  número  de  plântulas  germinadas  na  primeira,  segunda,  até  

a  última contagem; N1, N2, Nn = número de dias da semeadura à primeira, segunda, até a 

última contagem. 

Após os nove dias, realizou-se a avaliação do crescimento de plântulas que não 

apresentavam pequenas irregularidades em suas estruturas essenciais, como sistema 

radicular, hipocótilo, cotilédone e aspecto geral da plântula foram submetidas às medições 

de raiz e parte aérea (BRASIL, 2009). Para a obtenção dos dados de comprimento de 

hipocótilo, foram realizadas as medidas da zona de diferenciação entre radícula/hipocótilo 

até os cotilédones e para a medição da radícula foi considerado o comprimento da raiz 

primária, usando-se régua com graduação em centímetros (NAKAGAWA, 1999). 

 

4.3 Avaliação sanitária em sementes de P. lunatus 

 

As sementes de fava foram imersas durante 2 minutos em extrato de C. hassleriana e 

C. ferrea nas diferentes concentrações: 10, 100, 500 e 1000µg/mL, fungicida e a testemunha 

embebida somente em ADE (água destilada esterelizada). Após os tratamentos, as sementes 

foram distribuídas em dupla camada de papel de filtro umedecida com ADE e incubadas em 

placas de Petri, previamente autoclavadas.  

Após 7 dias, em temperatura ambiente de 25º ± 2ºC e fotoperíodo de 12 horas, foi 

avaliado eficiência dos extratos sobre a ocorrência de fungos em sementes de P. lunatus, 



22 

 

com auxílio de microscópio estereoscópico e a identificação dos mesmos auxiliada por 

literatura especializada para taxonomia de fungos (MENEZES,2006), sendo os resultados 

expressos em percentagem do número de sementes infectadas. 

 

4.4 Análise estatística 

O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado com 10 tratamentos: T1 – 

ADE (testemunha), T2- Fungicida (Captan, 240g/100kg) , T3- Extrato de pau-ferro 10 

µg/mL, T4- Extrato de pau-ferro 100 µg/mL, T5- Extrato de pau-ferro 500 µg/mL, T6- 

Extrato de pau-ferro 1000 µg/mL, T7- Extrato de mussambê 10 µg/mL, T8- Extrato de 

mussambê 100 µg/mL, T9- Extrato de mussambê 500 µg/mL, T10- Extrato de mussambê 

1000 µg/mL, composta por quatro repetições com 50 sementes, totalizando 200 sementes. 

As  médias  foram  comparadas  pelo  teste  de  Scott-Knott  ao  nível  de  1%  de 

significância, usando o software estatístico SAS® (SAS, 1992). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



23 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1  Análise fisiológica das sementes de fava tratadas com extratos vegetais e 

fungicida  

Não houve efeito aditivo dos tratamentos avaliados na germinação de sementes de 

fava, obtendo-se média 91,9%. Esse resultado constatou que não houve interferência dos 

extratos na germinação, que apresentou um percentual de 8,1% para sementes mortas em 

sementes de  P. lunatus, independente dos tratamentos utilizados (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Valores médios de germinação (G), primeira contagem (PC), índice de velocidade 

de germinação (IVG), comprimentos de raíz (CPR), parte aérea (CPA) e plântula  

(CPL) em sementes de Phaseolus  lunatus tratadas com extrato de Ceasalpinia 

ferrea, Cleome hassleriana em em diferentes concentrações e fungicida Captana, 

240 g/100 kg. AREIA-PB (2014). 

Tratamentos % G %PC %SM IVG CPR CPA CPL 

T1 - Testemunha 93,0a 75,0a 7,0a 120,6a 21,2b 20,9a 42,1a 

T2 - Fungicida 90,0a 77,5a 10,0a 119,6a 23,1b 16,9 40,0b 

T3 – ECf 10 µg/mL 92,5a 71,5a 7,5a 116,7a 21,9b 16,0b 37,9b 

T4 – ECf 100 µg/mL 91,5a 70,0a 8,5a 115,5a 23,3b 21,3a 44,7a 

T5– ECf 500 µg/mL 93,0a 73,0a 7,0a 120,5a 25,4a 20,7a 46,2a 

T6 – ECf 1000 µg/mL 90,5a 72,5a 9,5a 118,0a 26,0a 20,4a 46,4a 

T3 – ECh 10 µg/mL 95,0a 79,0a 5,0a 126,0a 28,4a 14,4b 42,9a 

T3 – ECh 100 µg/mL 91,5a 38,5b 8,5a 100,9b 25,5a 13,3b 38,8b 

T3 – ECh 500 µg/mL 92,5a 79,5a 7,5a 123,7a 21,3b 17,2b 38,5b 

T3 – ECh 1000 µg/mL 89,5a 77,0a 10,5a 118,9a 22,4b 15,8b 38,3b 

Média 91,9 71,3 8,1 118,0 23,9 17,7 41,6 

CV(%) 5,2 13,6 59,3 7,3 9,6 13,4 9,5 

 

 

 

Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível 

de 1% probabilidade. T1-Testemunha; T2-Fungicida Captana; T3, T4, T5 e T6: ECf (Extrato de  

Caesalpinia ferrea ) nas respectivas concentrações 10, 100,500, 1000 µg/mL; T7, T8, T9, T10: ECh 

(Extrato de Cleome hassleriana) nas respectivas concentrações 10, 100,500, 1000 µg/mL 



24 

 

Valores semelhantes aos obtidos no presente trabalho foram constatados por Nobre et 

al., (2014), cuja germinação das sementes de feijão-fava, quando tratadas com extrato de 

cavalinha (Equisetum sp.) apresentaram média acima de 90% e não diferiram 

estatisticamente entre si.  Ferreira et al. (2010) observaram que diferentes concentrações do 

extrato de folhas jovens de sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia Benth.) não apresentaram efeito 

prejudicial na germinação das sementes de feijão-fava, apresentando médias acima de 95%. 

Observou-se aceleração no processo germinativo com maior uniformidade, os 

tratamentos proporcionaram acréscimo de velocidade na germinação quando comparados à 

testemunha por meio do índice de velocidade de germinação (IVG). 

Já na primeira contagem de germinação, observou-se índices de germinação 

superiores a 75% diferindo do tratamento de 100 µg/mL do extrato de mussambê e das 

concentrações do extrato de pau-ferro que não obtiveram resultados significativos (Tabela 

1). 

Ferreira et al., (2010), Silva et al., (2011) e Nobre et al., (2012), em estudos com 

relação à primeira contagem de germinação de sementes de fava, obtiveram valores acima 

de 70%  quando utilizaram extratos aquosos de folhas jovens de plantas medicinais e 

florestais nas concentrações de 75% e 100%. 

De acordo com Kappes et al. (2010),  a capacidade de emergência das plântulas e do 

potencial germinativo entre lotes de sementes, são importantes para determinação da 

diferença do vigor, pois se esses lotes apresentarem diferença muito acentuada na 

porcentagem de germinação, o próprio teste de germinação conduzido sob condições ótimas, 

consegue detectar diferença no potencial fisiológico das sementes. 

De acordo com a legislação vigente, as sementes de feijão-fava não estão 

classificadas para comercialização. Porém, utilizando-se as categorias do feijão-comum em 

que a germinação mínima é de 70% para sementes básicas e 80% para as sementes 

certificadas (C1 e C2) ou não certificadas (S1 e S2) de primeira e de segunda geração 

(Brasil, 2013), a variedade de sementes de feijão-fava do presente estudo, poderiam se 

apresentar como comercializáveis. 

No entanto, elevados porcentuais de germinação, a exemplo dos que foram obtidos 

nesta pesquisa, não denota, necessariamente, que os lotes possuem alto vigor, pois segundo 

Guedes et al., (2009), o teste de  germinação  é  conduzido  sob  condições favoráveis de 

temperatura, luz, substrato e umidade, permitindo  ao  lote  expressar  o  potencial  máximo 

para produzir plântulas normais, comprovando-se a necessidade da aplicação de testes de 

vigor, que sejam  complementares  para  separar  os  lotes  em níveis de vigor. 
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As plântulas de fava deferiram em relação ao comprimento de raiz nas diferentes 

concentrações dos extratos avaliados, verificando-se que as concentrações do extrato de pau-

ferro proporcionaram maiores comprimentos de raiz comparado ao extrato de mussambê, 

testemunha e fungicida (Tabela 1). 

Os resultados obtidos corroboram com os de Faria et al., (2009), em que os extratos 

de milheto (Pennisetum americanum (L.) Leeke) e mucuna (Stizolobium aterrimum Piper & 

Tracy) proporcionaram com o aumento das doses, incremento no comprimento de radícula 

do gênero Phaseolus e se diferenciam dos apresentados por Rickli et al., (2011) que para o 

comprimento médio de raiz, o extrato de neem (Azadirachta indica A. Juss.) exerceu efeito 

inibitório sobre as sementes do mesmo gênero, sendo significativas as alterações a partir da 

concentração de 20%, com valores inferiores à testemunha. Tais observações podem indicar 

que a aplicação de extratos vegetais podem tanto inibir, devido a presença de aleloquímicos, 

quanto estimular o crescimento de plântulas, como os nutrientes minerais, aminoácidos  e  

ácidos  orgânicos,  carboidratos  e reguladores de crescimento (TUKEY JÚNIOR, 1969). 

O comprimento da parte aérea de plântulas de fava não apresentou efeito aditivo em 

relação aos tratamentos avaliados e aplicados nas sementes, apresentando média de 15,21 e 

19,62 centímetros de comprimento, respectivamente. 

Com relação ao comprimento de plântulas, verificou-se que a utilização do extrato de 

pau-ferro foi eficaz para distinguir o lote das sementes de fava em níveis de vigor, dando 

ênfase para as concentrações de 100 µg/mL, 500 µg/mL e 1000 µg/mL, as quais 

proporcionaram maior comprimento de plântula em relação à testemunha e ao fungicida 

(Tabela 1). O extrato de mussambê não apresentou efeito aditivo aos tratamentos avaliados. 

Nobre et al., (2014), avaliaram o vigor das plântulas de P. lunatus realizando-se a 

medida de comprimento das raízes, e observaram que  os  maiores  comprimentos  foram  

expressos pelas plântulas que receberam extrato de cavalinha (Equisetum sp.), pimenta de 

macaco (Piper aduncum L.) e a testemunha,  mas que não apresentaram  efeito  significativo   

entre  si. 

O teste de crescimento de  plântulas  visa determinar o vigor de um lote de sementes 

por meio da  avaliação  do  comprimento  médio  das  plântulas  normais  ou  de  partes  

destas,  a  exemplo  da  raiz primária e epicótilo, a partir de sementes colocadas para  

germinar  em  condições  controladas  de laboratório. Em geral as sementes empregadas para 

o  teste de germinação, embora a diferença de vigor entre plântulas seja muitas vezes 

facilmente visualizável, uma  vez  que  as  sementes  vigorosas  originam plântulas  com  

maior  taxa  de  crescimento,  torna-se necessário  separar  as  vigorosas  das  que  não  são, 

A 
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através  de  valores  numéricos,  sendo  utilizadas  a determinação  do  comprimento  médio  

das  plântulas normais  (NAKAGAWA, 1999).  

De modo geral, os extratos de C. hassleriana e principalmente de C. ferrea, 

incrementaram a germinação e vigor das sementes de fava, influenciando no seu potencial 

fisiológico, contribuindo principalmente no comprimento de plântulas e raíz. Uma das 

vantagens dos extratos naturais, em relação aos materiais sintéticos é que são menos  

concentrados  e  derivados  de  recursos  naturais  renováveis, e com o melhor entendimento 

dos processos, incluindo a pesquisa sobre extrato de plantas no tratamento de sementes, 

podem trazer benefícios importantes, como a obtenção de produtos de baixo custo e de fácil 

acesso e manuseio (ALMEIDA et al., 2009). 

 

5.2 Análise sanitária das sementes de fava tratadas com extratos vegetais e fungicida 

 

Através da avaliação sanitária nos diferentes tratamentos de pau-ferro e mussambê, 

foi observado que nas diferentes concentrações analisadas de ambos os extratos houve 

redução de Aspergillus sp (Tabela 2). 

Observou-se redução na ocorrência de Penicillum sp. associado às sementes de fava 

tratadas com os extratos de pau-ferro e mussambê na concentração de 1000 µg/mL 

comparados à testemunha. Observou-se também que quando se utilizou o extrato mussambê 

nas  concentrações de 10, 500 e 1000 µg/mL houve redução na ocorrência de Fusarium sp. em 

relação às demais concentrações avaliadas (Tabela 2). 

A concentração de 100 µg/mL  do extrato de C. ferrea e o fungicida Captan 

reduziram a ocorrência de A. niger e Rhizopus sp. e nas concentrações de 10, 100 e 500 

µg/mL, apresentou ação fungitóxica sobre Periconia sp., em relação às demais 

concentrações avaliadas (Tabela 2). 
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Tabela 2.   Ocorrência de fungos sobre sementes de Phaseolus lunatus tratadas com 

diferentes concentrações do extrato de  Cleome hassleriana,  Cesaelpinia 

ferrea e fungicida Captana, 240 g/100 kg. AREIA-PB (2014) 

Tratamentos 
Aspergillus 

sp. 

Aspergillus 

niger 

Fusarium 

sp. 

Penicillium 

sp. 

Periconia 

sp. 

Rhizopus 

sp. 

T1-Testemunha 96,0a 0,0d 28,0a 14,0b 10,0a 12,0c 

T2-Fungicida 28,0c 0,0d 10,0b 2,0b 4,0b 2,0c 

T3-ECf 10µg/mL 30,0c 0,0d 10,0b 2,0b 4,0b 2,0c 

T4-ECf  100 µg/mL 28,0c 0,0d 28,0a 8,0b 12,0a 4,0c 

T5- ECf 500 µg/mL 54,0b 0,0d 10,0b 0,0b 10,0a 8,0c 

T6-ECf 100 µg/mL 8,0c 0,0d 8,0b 0,0b 2,0b 8,0c 

T7 -ECh 10 µg/mL 8,0c 0,0d 4,0b 4,0b 0,0b 0,0c 

T8- ECh 100 

µg/mL 
26,0c 28,0c 8,0b 10,0b 4,0b 24,0c 

T9 -ECh 500 

µg/mL 
20,0c 100,0a 8,0b 40,0a 0,0b 100,0a 

T310-ECh 

1000µg/mL 
10,0c 56,0b 6,0b 2,0b 20,0a 54,0b 

Média 0,3 0,2 0,1 0,08 0,07 0,2 

CV 25,2 51,0 18,0 39,8 44,7 49,9 

 

 

 

 

Os microrganismos observados no presente trabalho são considerados de 

armazenamento e de grande importância econômica, podendo causar redução da 

percentagem de germinação em consequência do apodrecimento das sementes (SILVA, 

2009) e prejuízos em lavouras como tombamento de plântulas (LAZAROTTO et al., 2012). 

Fungos como Fusarium sp., ,Penicillium sp. e Aspergillus sp., desenvolvem-se rapidamente, 

levando à redução  da  viabilidade  das  sementes, modificação da cor, enrugamento e 

produção de toxinas no gênero Phaseolus (ALMEIDA et al., 2013).  

De acordo com Borges et al. (2013), a exploração da atividade biológica de 

compostos secundários presentes em extratos de plantas medicinais pode representar uma 

forma  potencial  de  controle  alternativo  a  fitopatógenos, Lorenze; Matos (2008) e Pinto 

(2013) caracterizaram o extrato de C. hassleriana como rico em aminoácidos livres, com 

função na biossíntese de proteínas (CARDOSO et al., 2012) e na  síntese  de numerosos 

metabólitos secundários essenciais para o crescimento das plantas e resposta a vários tipos 

Médias seguidas por mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott ao nível de 1% 

probabilidade. T1-Testemunha; T2-Fungicida Captana; T3, T4, T5 e T6: ECf (Extrato de  Caesalpinia ferrea ) 

nas respectivas concentrações 10, 100,500, 1000 µg/mL; T7, T8, T9, T10: ECh (Extrato de Cleome 

hassleriana) nas respectivas concentrações 10, 100,500, 1000 µg/mL 
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de estresses (LESS et al., 2010) como ataque de patógenos, justificando sua atividade 

antifúngica. 

Lazzeri (2004) ressaltou que o efeito alelopático de glucosinolatos, substâncias 

sintetizadas a partir de aminoácidos, produzidas pela espécie C. hassleriana tem influência 

sobre fungos em sementes de Phaseolus sp., verificando que houve redução na ocorrência de 

F. oxysporum f. sp. tracheiphilum a medida que aumentou a concentração do extrato (LIMA 

et al., 2013) 

Diante dos indícios científicos já descritos na literatura sobre a ação eficaz de 

compostos naturais contra agentes fitopatogênico, os resultados  obtidos  no  presente  

estudo  mostram  que os extratos vegetais de C. hassleriana e C. ferrea em variadas 

concentrações, podem atuar na redução de doenças por meio da redução dos patógenos 

associados a elas. 

Venturoso et al., (2011), analisando a atividade antifúngica de extrato vegetais em 

sementes de leguminosas, verificaram redução de ocorrência  de Aspergillus sp. e 

Penicillium sp., com o emprego de extratos de alho (Allium sativum), casca de canela 

(Cinnamomum zeylanicum Breym) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum L.). No estudo, 

os mesmos demonstraram em todas as avaliações, significativa redução de incidência de 

Penicillium sp., sendo superiores à testemunha. De acordo com os autores, a utilização  de  

extratos  de  plantas  visando  a  atuação  de compostos  secundários  pertencentes a várias 

classes distintas de substâncias  químicas,  como  alcalóides,  terpenos,  ligninas,  

flavonóides,  cumarinas, benzenóides,  quinonas,  xantonas,  lactonas e esteroides,  no 

controle de  fungos  fitopatogênicos  tem sido  empregado  com  sucesso  em  tratamentos  

de  sementes. 

A utilização de produtos naturais no tratamento de sementes é uma prática que pode 

ser utilizada para redução de microrganismos patogênicos, tendo como objetivo obter 

plântulas com boa qualidade sanitária. Algumas espécies da família Fabaceae, incluindo C. 

ferrea foram estudadas por Pinto (2013) quanto à sua composição química, apresentando 

metabólicos secundários como fenólicos totais, flavonoides, terpenos e alcaloides, 

caracterizando uma atividade  antifúngica  que,  em  vários  casos,  é  atribuída  à presença  

desses  compostos.  Oliveira (2014) comprovou atividade antimicrobiana nos extratos de C. 

pyramidalis e Pinto (2013) utilizaram o mesmo extrato no controle de fungos patogênicos 

obtiveram resultados satisfatórios. 

Bariani et al. (2012), evidenciaram em seus trabalhos que espécies de leguminosas 

arbóreas são promissoras no que se concerne à prospecção de fungicidas naturais, uma vez 
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que o extrato de C. ferrea reduziu a incidência de C. guaranicola,  Corynespora cassiicola,  

F.  oxysporum  e  Sclerotium  rolfsii. Porém os resultados sugerem que cada extrato, em 

diferentes concentrações, apresentam características distintas diretamente associadas à sua 

especificidade, que podem estar relacionadas às características próprias  de cada gênero e/ou 

espécie tanto da planta quanto do patógeno. 

 

 

 

6. CONCLUSÕES 

 

 O extrato de pau-ferro proporcionou um incremento no vigor das sementes de fava 

avaliadas e tratadas em diferentes concentrações; 

 O extrato de pau-ferro e o extrato de mussambê foram eficientes na redução dos 

fungos que ocorrem em sementes de fava. 
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